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Azul volta a negociar na Bolsa de Valores de Nova York 
após recuperação financeira

 Azul Linhas Aéreas voltou a Anegociar, nesta quinta-feira, 9 de 
julho, na New York Stock Exchange, 

marcando uma nova fase após concluir 
seu processo de reestruturação financeira 
nos Estados Unidos. Assim, a Azul passa a 
negociar seus American Depositary 
Shares (ADSs) na NYSE sob o ticker AZUL 
e  a s  a ç õ e s  A Z U L 3  c o n t i n u a m 
normalmente listadas na B3; a mudança 
foi a transferência da listagem da NYSE 
American para a principal NYSE.
A companhia realizou a tradicional 
cerimônia de abertura do pregão ("Ring 
the Bell"), e o CEO John Rodgerson 
afirmou que a relistagem simboliza o início 
de um novo capítulo, com estrutura de 
capital fortalecida e foco em crescimento 
sustentável. O toque do sino reuniu 
executivos da Azul e Tripulantes de 
diferentes áreas da Companhia, que 
representaram os mais de 14 mil 
profissionais responsáveis por construir 
diariamente a história da empresa e por 
manter a excelência operacional e de 
atendimento ao Cliente. O momento 
simbolizou não apenas a reestreia das 
ações da Companhia na principal bolsa de 
valores do mundo, mas também o 
reconhecimento de uma empresa que 
hoje é mais forte, mais eficiente e 
p repa rada  pa ra  um c resc imen to 
sustentável de longo prazo.
 A listagem na NYSE marca um 
i m p o r t a n t e  d e s d o b r a m e n t o  d a 
transformação vivida pela Azul. Com uma 
es t ru tu ra  de  cap i ta l  f o r ta lec ida , 
gove rnança  ap r imorada  e  ma io r 
flexibilidade financeira, a Companhia 
a m p l i a  s u a  v i s i b i l i d a d e  j u n t o  à 
comunidade global de investimentos e 
reforça seu posic ionamento para 
continuar investindo em sua operação, na 
expansão de sua malha aérea e na 
experiência de seus clientes.
 "Hoje celebramos muito mais do 
q u e  u m a  r e l i s t a g e m  n a  N Y S E . 
Celebramos a dedicação de milhares de 
tripulantes e colaboradores que acreditam 
na Azul em cada etapa da nossa jornada. 
Este momento representa o início de um 
novo capítulo para a companhia. Somos 
uma empresa mais forte, com uma 
estrutura de capi ta l  s impl i f icada, 
governança ainda mais sólida e preparada 
para criar valor de forma sustentável no 
longo prazo. Estar de volta à NYSE 
fortalece nossa presença nos mercados 
internacionais de capitais e demonstra a 
confiança no futuro da Azul", afirma John 
Rodgerson, CEO da Azul.
Com sua volta à Bolsa de Nova York a Azul 
mostra ao mercado sua recuperação 
financeira, uma forma de ampliar o acesso 
a investidores internacionais.
 A volta da Azul à Bolsa de Nova 
York pode trazer mais investidores, já que 
a NYSE é a maior bolsa do mundo, dando 
a c e s s o  a  g r a n d e s  i n v e s t i d o r e s 
institucionais internacionais. A companhia 
ganha maior visibilidade e aumenta a 
confiança do mercado, além de ter maior 
facilidade para captar recursos: no futuro, 
a Azul pode emitir ações ou outros títulos 
com maior facilidade para financiar 
expansão, renovar a frota ou reduzir 
dívidas. e ter mais liquidez das ações, e 
com mais investidores negociando os 
papéis, tende a haver maior volume de 
negociações e preços mais eficientes.
 O fortalecimento da imagem da 
empresa  fo r ta lece  nova  fase  de 
crescimento e governança mais sólida, o 
que não garante que as ações vão subir, 
p o i s  o  d e s e m p e n h o  c o n t i n u a r á 
dependendo dos resultados da empresa, 

da geração de caixa, do nível de 
endividamento e das condições do setor 
aéreo.
 O evento reuniu executivos e 
tripulantes da empresa e simbolizou o 
retorno das ações da Azul ao principal 
mercado de capitais do mundo. As 
American Depositary Shares (ADSs) da 
companhia passaram a ser negociadas na 
NYSE sob o código AZUL, enquanto as 
ações seguem listadas na B3, sob o ticker 
AZUL3.
 Aéreas têm de garantir assentos 
para menores de 16 anos ao lado dos 
responsáveis sem cobrança extra
 As companhias aéreas não 
podem mais no Brasil cobrar taxas extras 
de marcação de poltrona de menores de 
16 anos que viajem com os parentes, de 
acordo com a Resolução nº 807/2026 da 
Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 
que garante assentos gratuitos junto a 
seus pais ou responsáveis.
 Com a nova regra funciona a nova 
regra, as empresas devem identificar o 
menor no momento da compra e reservar 
poltronas adjacentes. A gratuidade vale 
tanto na compra do bilhete quanto em 
alterações de reserva.
Em caso de voo lotado, se não houver 
vagas juntas,  a  companhia  deve 
remanejar outros passageiros para 
acomodar a família. As empresas que 
cobrarem a taxa ou separarem os 
menores f icam su je i tas  a  mul tas 
administrativas.
 De acordo com a norma da ANAC, 
a gratuidade se restringe estritamente aos 
assentos convencionais. As companhias 
aéreas continuam autorizadas a cobrar 
tarifas adicionais caso o passageiro opte 
voluntariamente por assentos com espaço 
extra para as pernas, assentos localizados 
em saídas de emergência e mudança para 
classes superiores (como Executiva ou 
Primeira Classe.
 Como exigir o assento gratuito 
diretamente com a companhia
A Anac determina que as empresas 
configurem seus sistemas de venda e 
reservas para real izar o bloqueio 
automático de poltronas juntas assim que 
um menor de 16 anos for identificado na 
compra. Caso o sistema tente cobrar uma 
taxa extra ou separe os assentos, o 
passageiro deve agir imediatamente 
seguindo estas etapas:
 1. Solicite a adequação imediata: 
Entre em contato via call center, chat 
oficial ou diretamente no balcão de 
atendimento físico da empresa. Apresente 
o código da reserva e exija a aplicação da 
Resolução nº 807/2026.
 2. Guarde as evidências: Tire 

prints das telas que mostram a cobrança 
indevida de taxas ou a separação dos 
assentos. Anote e armazene todos os 
protocolos de atendimento, e-mails e 
registros de mensagens trocadas.
 3. Formalize uma denúncia: Se a 
companhia se recusar a resolver ou se o 
problema for identificado apenas no 
aeroporto e não for corrigido pela 
tripulação, registre uma reclamação 
formal no site oficial da ANAC ou pela 
p l a t a f o r m a  d o  g o v e r n o 
Consumidor.gov.br. O descumprimento 
gera multas administrativas severas para 
a empresa aérea.

 Regras para o despacho 
gratuito de carrinhos de bebê

 O passageiro que viaja com 
crianças de colo (até 2 anos incompletos) 
é classificado pela regulamentação 
b ras i le i ra  como Passage i ro  com 
Necessidade de Assistência Especial 
(PNAE). Isso assegura o direito ao 
transporte gratuito de itens chamados de 
ajudas técnicas.
 Franquia gratuita: É garantido o 
despacho sem qualquer custo de 1 
carrinho de bebê (que pode ser composto 
por peças desmontáveis) ou 1 bebê-
conforto por criança. Este item extra não é 
descontado da franquia de bagagem 
regular dos pais ou responsáveis.
Uso no aeroporto: Você não precisa 
despachar o carrinho logo no balcão de 
check-in. É permitido utilizá-lo para 
circular por toda a área restrita do 
aeroporto e passar pela inspeção de 
segurança. O objeto será pesado e 
etiquetado no check-in, mas o despacho 
real ocorre diretamente na porta da 
aeronave, instantes antes do embarque. 
Ao pousar no destino, a tripulação 
costuma devolver o carrinho na própria 
porta do avião. 
 Air Europa anuncia nova rota 
para Düsseldorf e amplia presença na 

Alemanha
 Novo destino começara a operar 
em novembro, com duas frequências 
diárias
 A Air Europa anuncia uma nova 
rota entre Madri e Düsseldorf, na 
Alemanha, reforçando sua estratégia de 
expansão na Europa. As operações terão 
início em 30 de novembro de 2026, com 
duas frequências diárias, ampliando a 
conectividade entre um dos principais 
centros econômicos alemães e o hub da 
companhia no Aeroporto de Madri-
Barajas.
 Com a nova rota, a Air Europa 
ampliará sua presença na Alemanha, 
onde já opera voos para Frankfurt e 
Munique. Düsseldorf, importante centro 

econômico e financeiro da Alemanha, 
conhecida por sua forte indústria de feiras 
e eventos, pela cena de moda e design e 
por sua localização estratégica às 
margens do rio Reno, passará a integrar a 
malha da companhia.Levar a bordo (na 
cabine): O carrinho só pode viajar dentro 
do avião (no compartimento superior) se 
f o r  u m  m o d e l o  u l t r a  c o m p a c t o 
inteiramente dobrável — conhecido como 
"tipo mala" ou "guarda-chuva" — e desde 
que atenda às dimensões máximas de 
bagagem de mão estipuladas pela 
companhia. Essa liberação fica sempre 
sujeita à disponibilidade de espaço interno 
na cabine.

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)
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MINERACAO NACIONAL S.A. 
CNPJ: 08.034.802/0001-24. Relatório da Administração -
Senhores Acionistas: de acordo com as disposições legais e  
estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. os 
documentos  relativos às Demonstrações Financeiras. 
Compreendendo o  período de 01 de janeiro a 31 de dezembro 
de 2025,  permanecendo à disposição para quaisquer 
esclarecimentos que  julgarem necessários. Recife - PE. A 
diretoria

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024
Ativo 
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa       3.832    2.535 
Contas a receber 14.287 17.516 
Estoques 9.415 6.541 
Tributos a recuperar 351 7 
Partes relacionadas 7 -
Outros créditos 107 128 
Total do ativo circulante 27.999 26.727 
Não circulante
Realizável a longo prazo

Depósitos judiciais 1.172 1.176 
Imobilizado 3.819 4.450 
Intangível 21.549 20.066 
Total do ativo não circulante 26.540 25.692 
Total do ativo 54.539 52.419 
Passivo Circulante
Fornecedores 2.930 1.873 
Obrigações e encargos trabalhistas 602 657 
Tributos a recolher 1.173 956 
Dividendos propostos e a pagar 6.023 5.892 
Partes relacionadas 771 474 
Outras obrigações 380 355 
Total do passivo circulante 11.879 10.207 
Não circulante
Tributos a recolher 1.140 1.193 
Provisão para riscos fiscais e passivo 
ambiental 636 528 
Total do passivo não circulante 1.776 1.721 
Patrimônio líquido
Capital social 16.370 16.370 
Reservas de lucros 24.514 24.121 
Total do patrimônio líquido 40.884 40.491 
Total do passivo e patrimônio líquido 54.539 52.419

Demonstração do resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 

2025 (Valores expressos em milhares de 
reais) 2025 2024

Receita líquida   50.525   47.594 

Custo dos produtos vendidos (22.630) (22.536)

Lucro bruto 27.895 25.058 

Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (2.153) (39)

Outras receitas (despesas) operacionais, 
líquidas 4 94 

(2.149) 55 

Resultado antes das receitas e despesas 
financeiras 25.746 25.113 

Resultado financeiro
Receitas financeiras 226 63 

Despesas financeiras (180) (12)

47 51 

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 25.793 25.164 

Imposto de renda e contribuição social (1.700) (1.594)

Lucro líquido do exercício 24.093 23.570 

Média ponderada das ações ordinárias em 
circulação no final do exercício – em milhares16.370 16.370 

Lucro por ação - em R$ 1,47 1,44 

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis na  
sede da Companhia.

Rodrigo Víctor de Souza Melo Contador
CRCMG – 101692/O-3

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
17/07/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 
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ncidência de VSR em crianças de até 2 anos 
está em queda, diz Fiocruz

O vírus é uma das principais causas de bronquiolite

s casos de v í rus 

Osincicial respiratório 
(VSR), que atingem 

principalmente crianças de 
até 2 anos, estão diminuindo 
em grande parte do país, 
segundo o Boletim InfoGripe, 
divulgado nesta quinta-feira 
(16) pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). O vírus é uma 
das principais causas de 
bronquiolite nas crianças 
pequenas. 
 Os dados laboratoriais 
por faixa etária indicam que a 
r e d u ç ã o  d o s  c a s o s  d e 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) entre crianças 
de até 4 anos é impulsionada 
p r i n c i p a l m e n t e  p e l a 
d i m i n u i ç ã o  d a s 
hospitalizações por VSR em 
boa parte do país. Apesar 
disso, a incidência ainda se 
mantêm em níveis altos em 
alguns estados.
 Cinco das 27 unidades 
da Federação apresentam 
incidência de SRAG em nível 
de alerta, risco ou alto risco, 
com sinal de crescimento na 
tendência de longo prazo: 
Mato Grosso do Sul, Minas 
G e r a i s ,  P a r a n á ,  S a n t a 
Catarina e Rio Grande do Sul.
 Entre jovens, adultos e 
idosos, a queda é explicada 
principalmente pela redução 
das hospi ta l izações por 
influenza A. Em crianças de 5 
a  14 anos,  e la  decor re 
sobretudo da diminuição dos 
casos graves por rinovírus.
 D e  a c o r d o  c o m  o 
In foGr ipe,  é  impor tante 
manter medidas de higiene 
respiratória, como lavar as 

mãos, cobrir o nariz e a boca 
com o braço ou um lenço de 
papel ao tossir ou espirrar e 
fazer isolamento em caso de 
aparecimento de sintomas de 
gripe ou resfriado.
  Mas, se isso não for 
possível, a orientação é sair 
de casa usando máscara. E, o 
mais importante, manter a 
vacinação em dia.

Incidência e mortalidade
 O estudo da Fiocruz 
revela que a incidência e a 
mortalidade semanal médias, 
nas últimas oito semanas 
epidemiológicas, mantêm o 
cenár io  t íp ico de maior 
impacto nos extremos das 
faixas etárias analisadas.
  Enquanto a incidência 
de SRAG apresenta impacto 
mais elevado nas crianças de 
até 2 anos, a mortalidade é 
maior na população com 65 
anos ou mais.
 Enquanto a SRAG nas 
cr ianças pequenas está 

associada principalmente ao 
VSR, a mortalidade maior 
entre os idosos tem como 
pr inc ipa l  causa o  v í rus 
influenza A, para o qual há 
vacina disponível no Sistema 
Único de Saúde.

Dados epidemiológicos
 Em 2026,  já  fo ram 
notificados 115.203 casos de 
SRAG, sendo 60.200 (52,3%) 
com resultado laboratorial 
positivo para algum vírus 
respiratório, 39.743 (34,5%) 
negativos e, pelo menos, 
8.218 (7,1%) aguardando 
resultado laboratorial.
 Entre os casos positivos 
registrados no ano, observou-
se que 20,8% são de influenza 
A, 4,5% de influenza B, 40,2% 
de vírus sincicial respiratório, 
30,2% de rinovírus e 4,5% de 
Sars-CoV-2 (Covid-19).

Fonte: Agência Brasil
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Companhia de Cimento da Paraíba - CCP -

CNPJ: 12.616.864/0001-11. Relatório da Administração -
Senhores Acionistas: de acordo com as disposições legais e  
estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. os documentos  
relativos às Demonstrações Financeiras. Compreendendo o  
período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025,  
permanecendo à disposição para quaisquer esclarecimentos que  
julgarem necessários. Recife - PE. A diretoria.

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024
Ativo
Circulante

Caixa e equivalente de caixa       671.752      386.706
Aplicações financeiras restritas                 -       36.433
Contas a receber        38.500       41.162
Estoques       121.578      108.760
Tributos a recuperar        17.075       13.454
Partes relacionadas           7.769       544
Despesas antecipadas             248            538

Outros créditos        10.436         4.224

Total do ativo circulante       867.358      591.821

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras restritas   17.052       15.319

Tributos a recuperar             891         1.880

Depósitos judiciais          1.499         1.467

Investimentos 7.704                -

Direito de uso          1.413         1.579
Imobilizado       393.258      404.490
Intangível 283.530         2.996
Total do ativo não circulante       705.347      427.731
Total do ativo    1.572.705   1.019.552
Passivo

Circulante
Fornecedores   36.227      13.860
Empréstimos e financiamentos       29.472       56.068
Obrigações por arrendamento          1.291            551
Obrigações e encargos trabalhistas          6.870         6.130
Tributos a recolher        11.327         9.902
Partes relacionadas       183.092       22.911
Dividendos propostos        34.043       31.301

Outras obrigações          4.917         2.767
Total do passivo circulante       307.239      143.490
Não circulante
Empréstimos e financiamentos       29.316       58.876
Obrigações por arrendamento             268         1.207
Partes Relacionadas 820.000 -
Provisões para riscos fiscais e 
trabalhistas                - 61
Tributos diferidos        54.581       17.033
Total do passivo não circulante       904.165       77.178
Patrimônio líquido
Capital social       315.676  315.676
Reservas de lucros       45.425      483.209
Total do patrimônio líquido       361.301      798.885
Total do passivo e patrimônio líquido    1.572.705   1.019.552

Demonstração do resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 

2025 (Valores expressos em milhares de 
reais)

2025 2024

Receita operacional líquida   756.070  686.290 

Custos dos produtos vendidos  (361.122) (353.379)

Lucro bruto     394.948    332.911 

Despesas operacionais
Despesas gerais e adminstrativas (22.456)   (18.480)          

Despesas comerciais    (99.699)(96.671)                

Outras receitas (despesas) operacionais, 
líquidas 1.579 239         

  (120.576)(114.912)

Lucro antes das receitas e despesas 
financeiras       274.372    217.999 

Resultado financeiro
Receitas financeiras   71.050      38.036           

Despesas financeiras      (25.181)(16.931)           
        45.869 21.105 

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 320.241239.104 

Imposto de renda e contribuição social
Corrente      (22.854) (8.982)            

Diferido      (37.547) (9.947)          

     (60.401)(18.929)

Lucro líquido do exercício       259.840    220.175 

Média ponderada das ações ordinárias em
circulação no final do exercício – em milhares315.676315.676 
Lucro líquido por ação atribuível aos 

acionistas –R$           0,823        0,697   

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis na  
sede da Companhia.

Rodrigo Víctor de Souza Melo Contador
CRCMG – 101692/O-3

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
17/07/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 
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São Paulo e Santa Catarina sofrem 52% do 
impacto do tarifaço dos EUA

Empresas sediadas nestes estados são as mais afetadas, diz ApexBrasil

s estados de São 

OP a u l o  e  S a n t a 
Catarina concentram 

52% do impacto do mais 
recente tarifaço anunciado 
pelos Estados Unidos (EUA) 
contra o Brasil. Dos US$ 7,4 
bilhões em vendas afetadas 
pelas tarifas de 25%, US$ 3 
bilhões têm origem em São 
Paulo.
 Oestado economica-
 mente mais forte do país 
concentra, sozinho, 41,6% do 
total do valor das exportações 
afetadas. Isso representa 
20% de exportações paulistas 
aos EUA. Considerando o 
t o t a l  d a s  e x p o r t a ç õ e s 
afetadas, Santa Catarina tem 
uma situação mais crítica, 
com 68% das exportações 
aos EUA afetadas.
 O s  d a d o s  s ã o  d a 
A p e x B r a s i l ,  a  A g ê n c i a 
Brasileira para Promoção de 
Exportações e Investimentos, 
l igada ao Min is tér io  de 
Desenvolvimento, Comércio e 
Indústria (MDCI). A agência 
anunciou um plano de R$ 130 
milhões para auxiliar essas 
empresas a diversificarem 
seus mercados.
 O setor madeireiro do 
Paraná também deve ser 
muito afetado. Isso porque 
30% das importações de 
madeira dos EUA vem do 
Brasil. Desse total, 66,7% tem 
origem no Paraná.

“Isso é ruim para as empresas 
do Paraná que trabalham com 
esse setor. Isso é ruim para 
quem importa madeira nos 
(EUA). Isso é ruim para a 
construção civil de lá, para 
quem vai comprar casa. Ou 
seja, isso tem impacto na 
i n f l a ç ã o  a m e r i c a n a ” , 
comentou o presidente o 
presidente da ApexBrasil 
Laudemir Müller.
 Ontem, o Escritório do 
Representante Comercial dos 
EUA (USTR, na sigla em 
inglês) confirmou uma tarifa 
adicional de 25% em parte 
dos produtos brasi leiros 
alegando supostas práticas 
"desleais" no comércio por 
parte do Brasil.
 O governo brasileiro 
rejeita as justificativas usadas 
para a taxação. As novas 
tarifas passam a valer a partir 
do dia 22 de julho e deve 
a f e t a r  1 9 , 2 %  d o  t o t a l 

exportado ao país norte-
americano.  

Granito
Além da madeira, os EUA 
t a m b é m  é  u m  g r a n d e 
importador de granito do 
Brasil, produto que entrou no 
tarifaço. Dados da ApexBrasil 
apontam que 36% do granito 
importado pelos EUA veem do 
Brasil. O material é usado na 
construção civil.
 “Não há como, de uma 
hora para outra, o americano, 
q u e  t e m  3 0 %  d o  s e u 
suprimento de madeira do 
Bras i l  para  const rução, 
buscar em outro local. Não 
tem como buscar granito em 
o u t r o  l o c a l  c o m  e s s a 
d e p e n d ê n c i a  d e  3 6 % ” , 
comentou o presidente da 
ApexBrasil, Laudemir Müller.

Fonte: Agência Brasil
Foto:  Fabio Rodrigues-

Pozzebom

Agroindustrial Delta de Minas S.A.  
CNPJ: 07.249.877/0001.60. Relatório da Administração -
Senhores Acionistas: de acordo com as disposições legais e  
estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. os 
documentos  relativos às Demonstrações Financeiras. 
Compreendendo o  período de 01 de janeiro a 31 de dezembro 
de 2025,  permanecendo à disposição para quaisquer 
esclarecimentos que  julgarem necessários. Recife - PE. A 
diretoria

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024
Ativo
Circulante

Caixa e equivalente de caixa        869     1.164
Contas a receber de clientes   17.976     9.165
Estoques     4.319     4.478
Tributos a recuperar     1.850     1.438
Partes relacionadas           5            -
Outros créditos        154        110
Total do ativo circulante   25.173   16.356
Não circulante
Realizável a longo prazo

Impostos a recuperar       1.653     1.653
Partes relacionadas        705        705
Depósitos judiciais        218        221
Imobilizado     2.779     2.143
Intangível   49.614   49.197

  54.969   53.918
Total do ativo 80.142   70.274 
Passivo e Patrimônio líquido
Passivo Circulante
Fornecedores    2.451     1.434
Contas a pagar por aquisição de 
terras (direito de usufruto)      1.403  1.403
Obrigaçoes e encargos trabalhistas        698        701
Tributos a recolher        713        544
Dividendos propostos     2.571     3.028
Partes relacionadas        810     1.049
Outras obrigações        462        528
Total do passivo circulante 9.108     8.688
Não circulante
Contas a pagar por aquisição de 
terras (direito de usufruto) 5.610     7.013
Provisão para riscos fiscais, 
trabalhistas e passivo ambiental 1.018    912
Total dos passivos não circulantes     6.628     7.926
Patrimônio líquido
Capital social   14.169   14.169
Reserva de lucros   50.237   39.492
Total do patrimônio líquido   64.406   53.661
Total do passivo e patrimônio líquido 80.142   70.274    

Demonstração do resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 

2025 (Valores expressos em milhares de 
reais) 2025 2024

Receita líquida   36.894   37.185

Custo dos produtos vendidos  (23.215) (21.986)

Lucro bruto     13.679   15.200

Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e adminstrativas     (1.975)   (1.922)

Outras receitas (despesas) operacionais, 
líquidas 33 32

    (1.942)   (1.890)

Lucro antes das receitas e despesas 
operacionais 11.737 13.309

Resultado financeiro
Receitas financeiras              9          20

Despesas financeiras        (255)        (19)
       (246)            1

Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social      11.491   13.310

Imposto de renda e contribuição social     (1.203)  (1.196)

Lucro líquido do exercício     10.288    12.114

Média ponderada das ações ordinárias em 
circulação no final do exercício – em milhares 14.159 14.159
Lucro líquido por ação - em R$        0,73       0,86

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis na  
sede da Companhia.

Rodrigo Víctor de Souza Melo Contador
CRCMG – 101692/O-3
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